
FONOAUDIOLOGIA
CARACTERIZAÇÃO DAS FISSURAS LABIOPALATINAS NO
HRAC-USP NO PERfODO DE JANEIRO DE 2000 A DEZEMBRO
DE 2006

BASTAZINI SV· ••• Whitaker MP". Paes JT''', Dutka-Souza JCR'"
Laborarório de Fonérica Experimental. Hospital de Reabiliração de
Anomalias Craniofaciais. USP

Objetivo: Entre as anomalias congênitas da fàce, a fissura labiopalatina é
a mais comum nos dias de hoje. No Brasil. a cada 700 crianças nascidas,
uma tem fissura labiopaJatina. Esrudos epidemiológicos sobre fissura
isolada têm sido conduzidos por todo o mundo podendo observar a
variedade da prevalência. em relação à disrribuição geográfica e emia.
Com isso. O objerivo desre esrudo foi investigar a predominância de sexo,
tipo de fissura e região geográfica do Brasil de origem dos pacientes
matriculados no HRAC. no período de janeiro de 2000 a dezembro de
2006. Métodos: Participaram deste estudo 12.566 pacientes matriculados
neste hospital. no período entre janeiro de 2000 a dezembro de 2006, de
acordo com as informações do Centro de Processamento de Dados do
HRAC. Resultados: Neste período, 12.566 pacientes com idade entre 7
meses e 80 anos. foram matriculados neste hospital. Com relação ao sexo.
45% dos pacientes matriculados eram do sexo feminino e 55% do sexo
masculino. O tipos de fissuras mais encontrados nos pacientes
selecionados foi. primeiramente a fissura transforame. fISSura pré-forame
e a fISSura pós-forame, com respectivamente 36.5%. 27,52% e 24.8%.
Destes. 7.58% correspondem a outras anomalias e 3.6% não tinham <).

tipo de fISsura definido em seu prontuário. Com relação à região de
origem. 70% eram da região Sudeste, II % do Centro-Oeste, 8. I% da
região Sul, 5.7% da região Norte e 4.8% do Notdeste. Conclusão: Com
telação ao sexo. pôde-se constatar que houve prevalência do sexo
masculino. O tipo de fissura mais encontrado foi a transforame unilateral.
e quanto a região de origem. 70% dos pacientes eram da região Sudeste.
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HABILIDADES DE LINGUAGEM EM CRIANÇAS COM FISSURA
LABIOPALATINA

MARCELINO FC· ••• Feniman MR. Abramides DVM. Monteiro
CZ''', Dutka-Souza JCR, De Villo LPM
Fonogenética HRAC/USP

Objetivo: desctever as habilidades de linguagem em crianças com fissura
labiopalatina. MétOdos: amostra foi composta de 9 crianças. de 7 a 9 anos
de idade. com fissura labiopalatina transforame unilateral. com
palatOplastia realizada até os 18 meses pela técnica cinírgica Furlow ou
Von Langenbeck. O processo diagnóstico constou de avaliação
fonoaudiológica clínica e avaliação formal. realizada por meio do Teste do
Desempenho Escolar e do Processamento Auditivo (teste dicótico não
verbal. dicótico de dlgitOs. gap detection); os pacientes também foram
submetidos à avaliação cognitiva. Os dados foram analisados
qualitativamente e quantitativamente, com disposição dos resultados em
tabelas. Resultados: foram encontradas alterações nas habilidades da
linguagem oral em 44%. e no desempenho acadêmico em 33% da
amostra. No processamento auditivo fotam verificadas alterações em
rodas as crianças, com variações individuais. Todas as crianças
apresentaram resultados adequados na avaliação cognitiva. Conclusões:
De acordo com os resultados obtidos conclulmos que as crianças com
fissura labiopalatina apresentaram. em sua maioria, habilidades de
linguagem oral dentro da normalidade. Dentre as habilidades alteradas.
estavam especialmente a fonologia, a semântica e a sintaxe. Com relação
ao desempenho acadêmico. foco da linguagem escrita. a maioria das
crianças com fissura labiopalatina apresentOu habilidades adequadas para
sua escolaridade. Com base nestes achados sugerimos que é importante
avaliar as habilidades de linguagem em crianças com fissura labiopalatina
visando otimizar o desenvolvimentO da linguagem oral e escrita.
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ESTUDO PRELIMINAR DA NASALIDADE EM CRIANÇAS COM
SINDROME DE STICKLER OPERADAS COM VON
LANGENBECK OU FURLOW

PRADO-OLIVEIRA R•••• Marques IL, Dutka-Souza JCR
Setor de Fonoaudiologia. Hospital de Reabilitação de Anomalias
Craniofaciais, USP

Objetivo: Comparat os resultados de fàla quanto ao funcionamento
velofarfngeo de pacientes com Sfndrome de StickJer operados de palatO
com a técnica de von Langenbeck com os resultados de fala dos pacientes
operados com a técnica de Furlow. Método: Foram avaliadas 15 crianças
sendo 6 operadas de palato com a técnica de von Langenbeek com idade
média de 17 meses e 9 operadas de palato com a técnica de Furlow com
idade média de 21 meses. Todos os pacientes foram examinados pela
mesma fonoaudióloga, na idade média de 7 I meses. por meio de
avaliação perceptivo-auditiva quanto à presença de hipernasalidade bem
como a classificação de seus nfveis em leve, moderada ou severa com
mostra de fàla espontânea e dirigida. Resultados: No grupo operado com
a técnica de von Langenbeck (N=06): 2 pacientes (36%) apresenraram
hipernasalidade (sendo I em grau leve e I em grau moderado), 3 (50%)
apresentaram ressonância normal e I foi eliminado por apresentar Rstula
não corrigida (12%). No grupo operado pela técnica de Furlow (N=09):
3 pacientes (33%)apresentaram hipernasalidade em grau leve. 5 (55%)
apresentaram ressonância normal e I foi eliminado por apresentar f'lStula
de palato não corrigida (12%). Conclusão: Análise dos achados
descritivos não indicaram diferença quanto à presença de hipernasalidade
entre os grupos de crianças com SIndrome de Stick1er operados de palato
com as técnicas de von Langenbeek e Furlow.
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HABILIDADES PSICOLINGOISTICAS EM INDIvfDUOS COM
FENILCETONÚRlA

LAMONICA DAC. Ferreira AT. Silva GK"', Gejão MG
Departamento de Fonoaudiologia FOB/USP

OBJETIVOS: Descrever habilidades psicolingüfsticas de indivIduos com
fenilcetOnúria. M~TODO: Participaram seis crianças (4 meninos e 2
meninas) acompanhadas no Laboratório do Teste do Pezinho da APAE-
Bauru desde o nascimento. para tratamento da fenilcetonúria. A
casufstica é significativa. pois representa todas as crianças na faixa etária
de 4a7m a 7al Im. que fazem O acompanhamento assfduo e que mantém
os nIveis de fenilalanina baixos. Salienta-se que o referido laboratório
atende crianças de todo o Centro-Oeste paulista. As avaliações constaram
da análise do prontuário, aplicação do Teste de Vocabulário Por Imagens
Peabody (TVlP) e Inventário de Illinois de Habilidades Psicolingüfsticas
(ITPA). Seguiram-se critérios de análise propostOS pelos instrumentos.
RESULTADOS: Quanto aos nIveis de fenilalanina. os valores de
referência. após o infcio do tratamento. mantiveram-se baixos. mas como
previsto na literatura. a elevação da fenilalanina. durante a gestação acima
de IOmg/dl, possibilita efeito tóxico para o Sistema Nervoso CentraI.
podendo causar retardo mental ou outras seqüelas (MONTEIRO, 2006).
No TVlP, 83% apresentaram Indice médio el7% inferior; no ITPA.
100% apresentaram alterações na recepção auditiva e combinação de
sons; 83% na expressão verbal e memória seqüencial auditiva e visual;
34% associação auditiva e closura visual e 17% recepção e associação
visual. closura gramatical e auditiva e expressão manual. Mesmo na
ausência de retardo mental. crianças com fenilcetonúria apresentam
alterações em habilidades psicolingüIsticas com reflexos na aprendizagem
(MALLOY et ai 2004). CONCLUSÃO: Crianças com feni!cetonúria.
mesmo com controle dos nlveis de fenilalanina apresentaram alterações
em habilidades psicolingürsticas. com reflexos nas habilidades
comunicacivas.

Apoio financeiro: CNPq
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